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JULIO ALCÂNTARA 

-:arlos Magalhães: camink;o-pipa chega depois da seca 

Antonio Carlos cobra' 
promessas de Collor 

Recife — Os governadores do 
Nordeste voltaram a bater forte 
no Governo Federal ontem, du-
rante reunião do Conselho Deli-
berativo da Sudene. Cobraram 
promessas fei- 	presidente 
da República 	,,oje não cum- 
pridas, e exigiram respeito. O go-
vernador da Bahia, Antonio Car-
los Magalhães (PFL), fez um dos 
discursos mais inflamados. Disse 
que "o Brasil não pode continuar 
neste clima" e pediu que os inte-
grantes do Governo "parem de 
mentir", já que "não ajudam". 
ACM referia-se ao anuncio de 
repasse de verbas federais para o 
Nordeste e de providências con-
tra a seca, feitos pela televisão. 
Segundo ele, nenhum dos gover-
nadores recebeu o que foi anun-
ciado, assegurou. 

Antonio ( ' , s Magalhães de-
nunciou que o Ministério da Ação 
Social manda carro-pipa quando a 
seca já acabou e promete cestas 
básicas que não chegam, não ma-
tam a fome do povo e só benefiei-
aio Os ume as compram. e os 
goYmft;doi'e, coa l'araíba, RIO 

Grande do Norte, Sergipe, Per-
nambuco e Piauí — presentes ao 
encontro -- reclamaram da fala: 
de apoio à região e à Sudeae. 
Leniiiraram que as reuniões do 
Conselho Deliberativo não t ,,Twi 
mais calendário nem contam com 
a presença de ministros. 

Todos pregaram a união dos 
governadores da região para mos-
trar fOrça nas votações dcs eim ,  
gresso. Para Antonio Carlos Ma-
galhães, se o Governo Federal 
quer fazer os governadores de 
reféns nas votações das emendas,  

eles devem tainl.W.rn "fazer o Go-
verno Federal de ref(ln". 

O 	'1dor da Paraíba, Ro- 
nale, 	Lima, trouxe uni 
recado cia direção nacional do 
PMDB. Garantiu que O partido só 
votará a reforma tributaria e os 
ajustes fiscais propostos pelo Pla-
nalto se houver MU tratamento 
igualitário do Governo em rt :a-
ção aos estados [liais pobres. 

Egberto defende — O secre-
tário de Desenvolvimento Regio-
nal, Egberto Baptista, que presi-
diu ontem a reunião da Sudene, 
procurou amenizar as críticas do 
governador Antonio  Carlos Maga-
lhães ao governo Collor. Disse 
que  a partir du. ,  1992 a Sudene 

à supervisionar todas as 
ações do Governo Federal. 

Sudene titio morreu, não 
está inorreludo, 1■ 'li ■ ntu rev,r, 
garantiu o secreututo, ,icryseen-
talido que no )20.'.=.:g Collor a 
sua tarefa principal será o plane-
jamento remiouàl. 

p o 5 l wrhlt,sod•we Elionaldo 
/lagalhães discordou de Antonio 

Carlos quanto à imençáo do Go-
verno Federal de esvaziar o ór-
gão. "Só continuarei ami; sn-
perintendemcia se,e ,Ak.41.• .;t , rvir ao 
Governo do presideni_y Cultor e  à 
minha ro 

O governakior !ose Agripino 
(BN) aplaudiu uu (:d orso de An-
tonio Carlos diendo q ue o subs-
crevia em - gu . »riuurn, Inímero e 
grau", emplaulo Joaquim Fran-
(jsco, vovernador de Pernambu-
co, num tom mais conciliador, 
,..intou-se•a dizer apenas que tu-
do aquilo fazia parte do "jm2;0 
democrático''. 


